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1. INTRODUÇÃO

A semiologia é um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento da área da enfermagem também no que abrange o tratamento com medicamentos.  É fundamental que informações sejam extraídas de forma concisa para o desenvolvimento da anamnese corroborando para achados no exame físico, consecutivamente conduzindo para diagnóstico e contribuído para um tratamento eficaz, reduzindo assim as chances de ocorrer erros durante o tratamento (Santos et al., 2021).
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Medicamentos são uma via crucial para o restabelecimento da homeostasia quando assolado por doenças, sendo fundamental para o estabelecimento do bem-estar. Entretanto, alguns fármacos são responsáveis por apresentar o surgimento de reações adversas a medicamentos (RAM) constituindo um problema para a saúde pública, e sobrecarregando os hospitais, uma vez que os RAM são causadores de hospitalização elevando o tempo e em casos mais graves podendo ocasionar o óbito (Leite, et al., 2020).
O uso inadequado é um dos fatores que podem contribuir para elevar as chances do evento de reações adversas de medicamentos. Outra vertente fundamental a ser observar é o surgimento de eventos adversos ocorrido no ambiente hospitalar, que chegam a ser cerca de 38%, uma vez que se encontra uma vasta variedade de fármacos que são manipulados diariamente em larga escala (Araújo et al., 2020).
Com o avanço e modificação no âmbito hospitalar, foi surgindo uma necessidade de desenvolver a segurança voltada para essa área, visando garantir a segurança do paciente e a qualidade dos serviços prestados. No ano de 2008, a instituição Rede Brasileira de Enfermagem e Segurança no Paciente, foi a primeira a apresentar essa temática e viabilizar medidas corroborativas sobre a segurança do paciente.  Consecutivamente, em 2013 foi instituído o Protocolo Básico para Segurança do Paciente, sendo um dos pilares para a prescrição, utilização e a administração de fármacos, proporcionando uma evolução significativa no cuidado a crianças hospitalizadas, contribuindo para o aumento da segurança desses pacientes. No contexto, percebe-se erro atrelado a administração de medicamentos pela inexistência de políticas que busquem incentivar a atividade industrial farmacêutica direcionado para a atenção da população pediátrica (Costa et al., 2020).
Levando em conta a classificação de riscos para paciente em estágio crítico, a administração de medicamentos encontra-se como sendo o principal recurso para combater patologias.  Com base legal, a enfermagem vem garantindo o aperfeiçoamento da categoria, consecutivamente tentando reduzir erros, no qual consiste em treinamentos para suprir necessidades de conhecimentos. Na pediatria não poderia ser diferente, no qual estudos comprovam que as administrações de medicamentos em vias endovenosas são consideradas potenciais para ocasionar danos 3 vezes maior em comparação aos adultos hospitalizados, devido ao desenvolvimento incompleto dos órgãos. Logo, é crucial que a equipe de enfermagem esteja devidamente treinada para identificar e gerenciar os efeitos adversos de medicamentos endovenosos (Custódio, 2021).
Quando se fala dos riscos adversos de medicamentos, pode-se citar Ibuprofeno, no qual é classificado como um analgésico e serve para a diminuição da febre. Quando voltado para a pediatria, é de extrema importância entender seus riscos. Esse medicamento em doses elevadas pode ocasionar efeitos adversos, quando utilizado em um período prolongado em crianças, pode ocasionar o surgimento de danos ao sistema gastrointestinal como úlceras e sangramentos, falência renal e alterações do sistema cardiovascular. Esse conhecimento é de extrema importância, visto que contribui para a segurança dos pacientes na pediatria (Diniz et al., 2023).
Portanto, o presente estudo tem como objetivo analisa melhoria da semiologia aplicada a enfermagem, especialmente na pediatria, com foco na administração segura de medicamentos em crianças e adolescentes. Especificamente, destaca-se também a coleta criteriosa de dados por meio de entrevista, etapa fundamental para a consistência de exames físicos e rastreamento preciso de quadros clínicos nesta faixa etária. Adicionalmente, abordamos o problema sobre reações adversas sob a ótica da saúde coletiva, com aproximação especifica ao público pediátrico. Neste sentido, torna-se imperativa a criação de protocolos direcionados à administração de fármacos e a aplicação de capacitações com o intuito de minimizar riscos e certificar-se da segurança de pacientes jovens no ambiente hospitalar.
2. MÉTODO

Trata-se de um estudo constituído a partir de uma revisão bibliográfica de caráter quantitativo, tendo como base a análise de artigos científicos disponíveis de forma online que tenha como foco de abordagem os efeitos adversos a medicamentos em crianças e adolescentes. As buscas dos artigos foram nas bases de dados do SciELO e Google acadêmico, utilizando como descritores: "Efeitos Adversos", "Reações Adversas", e "Efeitos Colaterais Relacionados a Medicamentos".  Como critérios de inclusão admitiu-se publicações entre os anos de 2020 e 2024, que abordavam exclusivamente a semiologia e detecção de efeitos colaterais decorrentes de medicamentos ao público pediátrico e artigos que estivessem disponíveis integralmente. Ademais, foram excluídos todos artigos que estivesse duplicado, que não ficasse na temática estabelecida. O processo de análise de dados foi centrado de forma quantitativa, com ênfase em casos ocorridos de efeitos adversos resultantes de administração de medicamentos em crianças e adolescentes. O trabalho foi redigido entre julho e setembro de 2024.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

É notório a relevância da semiologia no processo de administração segura de medicamentos na rotina da prática de enfermagem, e principalmente quando se refere do âmbito pediátrico. A semiologia é uma ferramenta crucial para diagnosticar e cuidar corretamente de cada cliente, inclusive no processo de coleta de dados no qual abrange medicamentos que possam desenvolver efeitos colaterais. No tratamento de crianças foi identificado que em 135 casos do processo de interação farmacológica, 94% foi considerado como sinérgico, havendo um aumento no qual eleva os riscos de efeitos de medicamentos adversos. É fundamental analisar que 65% das interações ocorreram entre broncodilatadores, sendo 8% antagônicas e 92% sinérgicas. As classes dos corticosteroides apresentam uma interação de 34%. Esse cenário contribui para a regulamentação de protocolos rigorosos e que sejam específicos para administração medicamentosa na esfera pediátrica, corroborando para a garantia da segurança do paciente como defendido pelo Protocolo Básico para Segurança do Paciente, que foi implementado no ano de 2013. No Brasil foi constatado que 38% das reações adversas ocorrem em localidade hospitalar. A ausência de políticas que proporcionem o treinamento adequado e específico para administração de medicamentos na pediatria aumentam significativamente o risco de erros humanos. Uma pesquisa realizada em 2020, foi identificado que em 18 administrações, apenas 8 tiveram resultados satisfatórios, no qual, reforça a importância que haja medidas eficazes para prevenir e evitar eventos que possam desencadear reações adversas em pacientes pediátricos (Sant'anna, 2023).
Salienta-se a importância da semiologia na prática da enfermagem, crucialmente quando se trata do cuidado de crianças e adolescentes, uma vez que possibilita a identificar e prevenir reações adversas a fármacos de forma precoce, por meio de uma anamnese bem conduzida, o profissional da enfermagem pode identificar possíveis sinais de complicações, possibilitando intervenções precoce, evitando evoluções a medicamentos que podem agravar o quadro clínico do paciente. No âmbito hospitalar, no qual a rotina propicia que os profissionais entrem em contato com uma gama de variedades de medicamentos que apresentam uma alta diversidade de formas de interações, a semiologia torna-se um aliado crucial.  Assim, é explícito a importância de protocolos especializados e um treinamento eficaz de todos os profissionais que estejam envolvidos no processo de cuidado do paciente, no qual é observado um aumento dos riscos de um possível efeito colateral de medicamentos como broncodilatadores e corticosteroides. Outro aspecto crucial é a ausência de políticas que consistam em garantir o treinamento correto para a administração de medicamentos no público infanto-juvenil, no qual pode aumentar os riscos de erros.  Em sumo, a utilização da semiologia na pediatria não contribui apenas para segurança do paciente, mas também para um atendimento de qualidade, no qual o protocolo rigoroso e o investimento de treinamento constante para ocorrer uma qualificação das equipes multidisciplinar para proporcionar o bem-estar dos pacientes, focando no processo de recuperação de forma humanizada. 

4. CONCLUSÃO

Portanto, o protagonismo da semiologia aplicado ao âmbito da enfermagem é fundamental no processo de coleta de dados durante toda anamnese, consecutivamente no exame físico, proporcionando um diagnóstico conciso e eficaz.  No cenário pediátrico, a identificação prévia de possíveis reações adversas de fármacos é de extrema importância para proporcionar segurança ao paciente.  Logo, o desenvolvimento de protocolos específicos juntamente com treinamentos focados aos profissionais da saúde são ferramentas cruciais para reduzir riscos e proporcionar um atendimento de qualidade à administração de medicamentos na área hospitalar.
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